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Luiz Cruls e o premio Valz de astronomia 
Antonio Augusto Passos Videira:;' 
o presente artigo apresenta um exemplo em favor da seguinte hipótese: o amadurecimen-
to da ciencia e de suas institui~oes ocorre nao apenas através de conquistas científicas espe-
cíficas, mas também através de eventos de natureza político-institucional, capazes de con-
tribuir para o fortalecimento da ciencia. Para a realiza~ao deste objetivo, vamos centrar a 
nossa discussao em um fato referente a história da mais antiga institui~ao astronómica 
brasileira, o Imperial Observatório do Rio de Janeiro, atualmente conhecido como 
Observatório Nacional. Trata-se da concessao do Premio Valz ao astrónomo belgo-brasilei-
ro Luiz Cruls (1848-1908). 
In this paper 1 discuss the reasons and motivations which led the French Academy of Sciences 
to give its Valz Prize to the Belgian-Brazilian astronomer Luiz Cruls (1848-1908). My main 
objective is to show that the consolidation of science and its institutions is also due to events 
which are not sctrictly scientific but have another "nature": political and institutional. 
1) Introdu~iio 
Opresente artigo apresenta um exemplo em favor da seguinte hipótese: o amadurecimento da ciencia e de su as institui~oes (academias, uni-
versidades, observatórios, publica~oes, laboratórios, etc.) ocorre nao ape-
nas através de conquistas científicas específicas (descobertas de novos 
fenómenos naturais e/ou elabora~ao de teorias), mas também através 
de eventos de natureza político-institucional, capazes de contribuir para 
o fortalecimento da ciencia. Para a realiza~ao deste objetivo, vamos cen-
trar a nossa discussao em um fato referente a história da mais antiga ins-
titui~o astronómica brasileira, o Imperial Observatório do Rio de Janeiro, 
atualmente conhecido como Observatório Nacional. 
Sabemos bem que a hipótese acima nao é original.! O nosso objetivo é 
tao somente fortalece-la a luz de um importante acontecimento da his-
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tória do desenvolvimento da ciencia no Brasil: a concessao do premio 
Valz de astronomia a Luiz Cruls. É nossa inten~ao argumentar em 
favor da tese de que existem momentos em que apenas a competencia 
científica nao é suficiente para promover, ou defender, a ciencia, deven-
do-se, nesses momentos, recorrer a urna complexa articula~ao entre 
atores científicos e nao-científicos (políticos, mecenas, entre outros). 
A existencia dessa necessidade torna-se visível principalmente quan-
do o foco de análise incide sobre as institui~oes destinadas a prática 
da ciencia. Urna institui~ao em dificuldades pode ter que "solicitar" 
ajuda a urna outra de modo a sair de urna eventual crise, por exem-
plo, através de convenios, empréstimos de equipamentos, permissao 
para enviar ao exterior estagiários para aperfei~oamento técnico-cien-
tífico, etc. A experiencia de urna institui~ao pode ser valiosa para aque-
la que está em dificuldades na medida em que a primeira pode ensi-
nar/transmitir algo a esta última. 
A história institucional do Imperial Observatório do Rio de Janeiro, um 
dos "atores" aquí presentes, sugere que, muítas vezes, o que se encontra 
realmente em questao nao é a capacidade científica da institui~ao, mas, 
sim, a luta por reconhecimento público e oficial de urna certa concep~ao 
de ciencia. Um dos principais "sinais" empregados, desde a época de 
Galileu até os dias de hoje, para "medir" a importancia que um país con-
cede a ciencia é o abrigo que dá a chamada ciencia pura. Normalmente, 
considera-se que esta é mais desenvolvida, ou avan~ada, em lugares (i.e. 
os países civilizados) onde é mais bem acolhida. A fun~ao da institui~ao 
-é ela destinada a investiga~ao pura ou a presta~ao de servi~os ou ainda 
urna "mistura" de stas duas-, determinada por essa concep~o, pode se ver 
amea~ada por transforma~oes bruscas, inesperadas e indesejadas, caso 
o ideal de ciencia nao desfrute do respaldo necessário. É já antiga a tese, 
amplamente aceita, que estabelece urna vincula~ao necessária entre 
ciencia e sociedade, esta última atuando como suporte para a primeira. 
Situa~oes em que es se respaldo é empregado, concretizando alian~as 
entre atores científicos e nao-científicos, nao sao incomuns em países, 
nos quais a ciencia ainda nao desfruta do prestígio que ela acredita mere-
cer. Assim, para fazer calar certos tipos de crítica, pode ser preciso, ainda 
que dentro dos limites determinados pela prática científica, estabelecer 
rela~oes que possibilitam a transferencia de prestígio científico. Urna 
excelente ocasiao para essa transferencia dá-se, por exemplo, com a con-
cessao de premios científicos. Um premio é acima de tudo o reconheci-
mento oficial do mérito e da competencia científicos. Ao conceder um 
premio, a institui~ao que assim procede, afirma publicamente confiar 
na qualidade da ciencia feita por um determinado cientista ou por urna 
institui~áo, algumas vezes por ambos. 
Em sua longa e complicada história ao longo do Império brasileiro, do qual 
foi fruto e do qual foi contemporaneo, o Imperial Observatório enfrentou 
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diversas situa~oes em que foi-lhe necessário buscar apoio nos atores nao-
científicos. Segundo os critérios do próprio século XIX, praticados nas 
na~oes consideradas civilizadas, essa classe de atores nao mais seria 
científica. Mas, dada a especificidade da realidade da sociedade brasi-
leira de entao, ela aqui atuava na esfera científica ou procurava mos-
trar-se preocupada com as coisas das ciencias. Durante todo o século XIX 
--e é claro que essa situa~o ainda perdurou após a queda da Monarquia-, 
inúmeros cientistas e intelectuais brasileiros ocupararn cargos públicos. 
Fiquemos com um único exemplo: Candido Batista de Oliveira, professor 
da Academia Real Militar, diplomata, ministro e fundador da Revista 
Brazileira. 2 
2) Um pouco da história do Imperial Observatório do Rio de Janeiro 
Uma das necessidades mais urgentes que o prlmeiro imperador brasileiro 
-Pedro 1 (1797-1834)- sentiu após ter proclamado em 1822 a inde-
pendencia do Brasil foi organizar a administra~ao do país. Apesar de 
nao possuir nenhum interesse específico pelas ciencias naturais, dife-
rentemente do que aconteceu com seu filho e sucessor, D. Pedro 1 logo per-
cebeu que, para poder govemar o país e, em particular, preservar a uni-
dade territorial progressivamente alcan~ada a partir da sua descoberta 
em 22 de abril de 1500, era importante contar com funcionários, civis e 
militares, capazes de manipular alguns conhecimentos nas áreas de 
astronomia, meteorologia e geodésia. Esses conhecirnentos tornavam-
se ainda mais necessários, urna vez que o porto da cidade do Rio de 
Janeiro era muito freqüentado por navios de diferentes na~oes. Por exem-
plo, esses navios precisavam cronometar seus relógios e dispor de dados 
relativos a latitude e a longitude da cidade. Essas razoes fizeram com 
que D. Pedro 1 assinasse um decreto em 15 de outubro de 1827 através 
do qua! autorizava a cria~ao de um observatório astronómico. Nada mais 
dizia esse decreto. 
Apesar de ser uma medida urgente, a ordem do entao imperador só 
come~ou a ser implementada no início do ano seguinte quando ele deter-
minou a cria~ao de urna comissao, composta por professores das acade-
mias militar (ligada ao exército) e da marinha, responsável pela orga-
niza~ao do observatório. No entanto, divergencias internas entre os mem-
bros da comissao impediram que eles chegassem a um acordo sobre o 
modo mais apropriado de como realizar o decreto imperial de 1827. Esse 
desentendimento foi tao sério que o observatório nao saiu do papel. 
2 Para outros detalhes, recomendamos Moreira l. de C.;Massarani, L. (1997). 
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No início da década de 1840, a necessidade de contar com urna insti-
tui~ao que pudesse treinar os militares brasileiros no uso de instru-
mentos geodésicos e meteorológicos tornou-se inadiável. Foi nessa época 
que foram tomadas as prime iras medidas necessárias para a cria~ao 
efetiva do observatório. Nessa época, algumas salas da entao Escola 
Militar foram destinadas a instala~ao de instrumentos científicos. 
Contudo, essa primeira iniciativa mostrou-se insuficiente, já que o 
espa~o físico destinado a prática da astronomia, geodésia e meteorolo-
gia era pequeno, o que comprometia a qualidade do ensino a ser minis-
trado. A solu~ao encontrada foi a transferencia do observatório para 
um prédio inacabado de urna antiga igreja jesuítica do século XVIII, loca-
lizada no morro do Castelo, no centro da cidade do Rio de J aneiro. Essa 
transferencia foi acompanhada da compra de instrumentos e livros. 
Apesar de ser urna medida já reclamada pelo entao responsável pelas ati-
vidades do observatório, o professor de Química Soulier de Sauve (?-
1850), a transferencia para o lugar escolhido foi por ele criticada: o solo 
do morro do Castelo, por ser mole, era impróprio para abrigar um obser-
vatório, urna vez que muitos instrumentos teriam o seu funcionamento 
comprometido. Apesar de ter comunicado esse fato aos seus superiores 
do Ministério da Guerra, ao qual estava oficialmente ligado o observa-
tório, Soulier de Sauve nao conseguiu que o observatório fosse instala-
do em um local mais apropriado. A partir dessa época, todos os seus 
sucessores reclamaram das condi~oes relativas ao solo, ao estado de 
conserva~ao do prédio que abrigava o observatório e a sua localiza~ao. 
Urna transferencia definitiva só foi realizada quase urn século depois, na 
década de 1920. 
A principal realiza~ao de Soulier de Sauve foi ter conseguido em 1846 a 
promulga~ao do primeiro regulamento do observatório e que o denomi-
nou de Imperial Observatório do Rio de Janeiro. Esse nome já é um indi-
cío das profundas liga~oes que o observatório manteria, enquanto exis-
tiu o regime monárquico no Brasil, com o Império. 
A partir da morte de Soulier de Sauve, ocorrida em agosto de 1850, e 
até o final do ano de 1870, o Imperial Observatório foi dirigido por mili-
tares, já que ele era urn órgao do Ministério da Guerra e mantinha, como 
seu principal objetivo, a instru~ao e o treinamento dos futuros engen-
heiros militares. Essa situa~ao come~ou a mudar em 1870, quando o 
segundo imperador brasileiro, D. Pedro 11, que sempre nutriu um pro-
fundo interesse pela astronomia, mostrou-se interessado em melhorar as 
condi~oes de funcionamento do observatório. Para isso, a primeira medi-
da que tomo u foi convidar o astrónomo, engenheiro e meteorolgista 
frances Emmanuel Liais (1826-1900) para ser o novo diretor da insti-
tui~ao. D. Pedro 11 conhecia Liais desde o ano de 1858, quando este últi-
mo chegou ao Brasil vindo da Fran~a. Até o ano de 1858, Liais havia 
trabalhado principalmente no Observatório de Paris como o principal 
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responsável pela meteorologia nessa institui~ao. Desentenclimentos com 
seu superior Urban Leverrier, fizeram com que ele tomasse a decisao de 
se desligar do Observatório de Paris. Seu pretexto foi o desejo que mani-
festou em observar, no Brasil, o eclipse solar que aconteceria em setem-
bro daquele ano. 
Liais chegou ao Brasil poucos meses antes do eclipse e, de fato, tomou 
parte na comissao brasileira que foi organizada para esse evento. A 
partir daí, radicou-se no país, tendo exercido várias missoes diferentes 
encomendadas pelo governo imperial. O sucesso que obteve nessas 
missoes foi o responsável pela escolha de D. Pedro II para o cargo de 
diretor do Imperial Observatório. Liais, que conhecia bem a situa~ao 
entao reinante no estabelecimento, fez urna exigencia prévia para acei-
tar o convite: a separa~ao do observatório da Escola Militar, o que deve-
ria lhe conferir maior autonomia nas decisoes que queria implantar 
para melhorar o nível científico das atividades astronómicas. De certo 
modo, Liais ambicionava poder fazer com que a astronomia nao mais 
fosse compreendida como urna ciencia auxiliar mas, sim, como urna 
ciencia autonóma. 
O governo imperial concordou com a exigencia de Liais. A partir do inÍ-
cio do ano de 1871, Liais assumiu a dire~ao do Imperial Observatório, 
cargo que ocupou até abril de 1881, quando retornou definitivamente 
para a Fran~a. O principal motivo da demissao de Liais foi o conflito 
público em que se envolveu após a demissao em 1878 de seu principal 
colaborador, Manuel Pereira Reis. A demissao deste último foi acom-
panhada de urna disputa entre os dois principais atores da astronomia 
brasileira da época. Para o lugar de Liais foi o convidado o engenheiro 
belga Luiz Cruls (1848-1908) quejá trabalhva no Imperial Observatório 
desde 1876. Cruls veio para o Brasil em 1874, aparentemente desejoso de 
conhecer lugares, pessoas e costumes diferentes daqueles que experi-
mentara na Europa. Entre 1874 e 1876, Cruls atuou como engenheiro na 
Comissao Geral do Império, responsável pela elabora~ao de uma carta 
contendo as principais informa~oes geográfifcas, geológicas e metereo-
lógicas do Brasil. Apesar de o melhor conhecimento da estrutura fisica do 
país ser urna necessidade urgente do Império, este nao teve condi~oes 
financeiras para assegurar a continuidade da existencia da Comissao 
Geral do Império, a qual foi clissolvida em 1876, dois anos depois de sua 
cria~ao. Sem emprego, Cruls dirigiu-se para o Observatório. 
O observatório no qual Cruls ingressou já era uma institui~ao bastante 
diferente daquela conhecida por Liais. Em pouco mais de cinco anos, o 
astronómo frances, sempre contando com o apoio de D. Pedro 11, con se-
guiu implementar urna série de reformas que contribuÍram para que a 
astronomia, ao lado da meteorologia, fosse reconhecida pelo seu valor 
estritamente científico. As modifica~oes introduzidas por Liais facilitaram 
em muito o trabalho de Cruls, que, urna vez no lugar de Liais, decidiu por 
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continuar a realizar o mesmo plano de trabalho. Cruls e Liais sempre con-
cordaram que o Imperial Observatório do Rio de Janeiro deveria ser 
urna instituicao destinada, em primeiro lugar, a investigacao do céu. As 
outras atividades, que eram chamadas de servicos: determinacao da 
hora certa para a cidade, a obtencao de dados meterológicos, a regulagem 
de cronómetros, entre outros, ainda que importantes, nao deveriam pre-
judicar pesquisas, por exemplo, relacionadas a cometas e a observacao de 
estrelas. 
8) O Premio Valz2a 
O dia seis de dezembro de 1882 registra, sem dúvida, urna das datas 
mais importantes, se nao a mais importante, na carreira científica do 
astrónomo belgo-brasileiro Luiz Cruls e, conseqüentemente, na ciencia 
brasileira. Nesse mesmo dia, enquanto Cruls encontrava-se em Punta 
Arenas (Patagónia chilena), chefiando urna missao brasileira e obser-
vando com sucesso a passagem do planeta Venus di ante do disco solar, 
o astrónomo frances Hervé Faye (1814-1902) escrevia em Paris urna 
carta a D. Pedro II (1825-1891).3 Nessa carta, Faye comunicava ao impe-
rador brasileiro que a Academia de Ciencias de Paris havia concedido 
a Cruls o premio Valz em reconhecimento "pelos seus trabalhos de todo 
o tipo sobre os cometas".4 O astrónomo frances aproveitava a ocasiao 
para afirmar que os seus "confrades estavam felizes em assim reconhe-
cer o mérito do observador [Cruls] e os servicos que o Observatório do Rio 
de Janeiro é solicitado (appelé), cada vez mais, a prestar a ciencia".5 
Com esse premio, a ciencia francesa demonstrava nao apenas apreciar o 
valor dos trabalhos astronómicos de Cruls, mas também dava a entender 
que o entao Imperial Observatório do Rio de J aneiro comecava ser re con-
hecido como sendo um centro de investigacao que já alcancara certo nível 
de excelencia. 
2a o premio Valz foi criado em 17 de junho de 1874 por iniciativa da viúva de Benjamin 
Valz. O valor do premio, que era anual, era de 460,00 francos franceses e deveria ser outor-
gado aos trabalhos mais importantes ou as maiores descobertas produzidas no ano. Ele foi 
concedido pela primeira vez em 1877. 
3 O segundo e último imperador brasileiro, Pedro II (1825-1891), foi sempre uma pessoa 
muito interessada em ciencia. Tendo recebido urna educa~o relativamente rigorosa e com-
pleta, quando nos lembramos dos padroes do início do século XIX, Pedro II procurou manter-
se ao par das novidades que apareciam nos domínios científicos. Dentre as suas áreas da cien-
cia preferidas, encontravam-se a astronomia e a lingüística. Outro detalhe importante sobre 
a sua personalidade e sempre enfatizada por seus biógrafos é o seguinte: Pedro II mostra-
va-se mais a vontade entre cientistas e intelectuais do que entre políticos e militares. 
Sempre que possível, ele apoiava iniciativas em favor da ciencia e da educa~ao no Brasil. A 
sua preocupa~ao e interesse pela ciencia ficam evidentes no texto da Fé de Oficio, docu-
mento que resume os seus ideais políticos e que foi publicado no Jornal do Commercio em 
1891, poucos meses antes de seu falecimento. 
4 Carta de Faye a Pedro 11, Arquivo do Museu Imperial. 
5 Ibid. 
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Os esfor~os realizados desde o início da década de 1870 pelos astronomos 
Emmanuel Liais (1826-1900) e Cruls e pelo imperador Pedro JI, desti-
nados a transformar aquele observatório em um lugar propício a astro-
nomia, davam os seus primeiros frutos.6 No entanto, e como a própria afir-
ma~ao de Faye nos permite imaginar, muito trabalho ainda precisarla ser 
feito antes que o Imperial Observatório pudesse atingir o mesmo nível de 
qualidade mostrado por outros observatórios, o que, obviamente, cons-
tituiria o coroamento des ses esfor~os. De qualquer forma, o Imperial 
Observatório já era capaz de "dar conta" das missoes (services) que lhe 
eram confiadas pela ciencia. Além disso, ao afirmar que a escolha de 
Cruls havia gerado felicidade entre os seus colegas, Faye parece dizer que 
essa integra~ao era desejada. 
O Imperial Observatório mostrava que poderia, com justi~a, ser inte-
grado a ciencia internacional. Essa integra~ao, quando compreendida 
no contexto do expansionismo perpetrado pelas principais na~oes do 
mundo ocidental da segunda metade do século XIX, significa que um país 
considerado atrasado caía dentro da esfera de influencia de um outro, 
o qual, por abrigar os critérios de civiliza~ao, era capaz de atribuir ao 
primeiro urna posi~ao (quase sempre) muito ambicionada. Em outras 
palavras, também a ciencia era instrumento das na~oes européias em 
busca da determina~ao de zonas de influencia. Ao desejarem ingressar 
nessas zonas de influencia, os países "atrasados" reconheciam publica-
mente a sua incapacidade para estabelecerem os critérios segundo os 
quais gostariam de ser avaliados e julgados. A incorpora~ao de critérios 
e normas, oriundos de qualquer outro lugar, mostrava a dificuldade de se 
auto-determinar urna identidade específica. 
De fato, essa premia~ao vinha a calhar, pois chegava num ótimo momen-
to. Melhor dizendo, ela vinha numa época em que o observatório, fundado 
em 1827, vivia talvez a sua mais séria crise institucional. Desde o início 
do ano de 1879 vinha o Imperial Observatório sofrendo os efeitos de uma 
pesada e acirrada campanha pública contra a sua imagem. Desencadeada 
pela demissao voluntária, ocorrida em fins de 1878, de tres astronomos 
da institui~o (entre os quais Manuel Pereira Reis (1837-1922), futuro fun-
dador do Observatório da Escola Politécnica do Rio de Janeiro e aí cate-
drático de astronomia até a sua aposentadoria acontecida no início da 
década de 1910), essa campanha na imprensa vinha trazendo urna série 
de dificuldades para a institui~ao. 7 
6 É oportuno relembrar que a escolha de Liais para a dire~ao do Imperial Observatório 
deve-se a urna decisao pessoal de Pedro 11. Este apoiou o Imperial Observatório em outras 
ocasioes referentes, por exemplo, a sua transferencia e a compra da luneta necessária para 
que a institui~ao pudesse tomar parte no projeto internacional, capitaneado pela Fran~a, e 
que procurarla fotografar amplas regioes do céus austral e meridional. 
7 Para mais detalhes sobre a polemica Liais versus Pereira Reis, recomendamos a disserta~o 
de mestrado de Barboza, C. H. (1994). 
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Urna das principais conseqüencias dessa campanha foi a demissao do 
entao diretor Liais, o que gerou urna grande instabilidade na instituicao, 
que passava por urna profundada reestruturacao elaborada por ele. Para 
assumir o cargo de diretor, Liais havia exigido que o observatório se tor-
nasse autonomo com relacao a Escola Militar, da qual dependia admi-
nistrativamente. Somente após a oficializacao dessa exigencia é que 
Liais assumiu o cargo no início de 1871. Em abril de 1881, Liais voltou 
definitivamente para a Franca, deixando em seu lugar o entao primeiro-
astronomo Cruls, que havia ocupado pouco antes o lugar deixado vago 
pela saída de Pereira Reis. Nao devemos esquecer que, ao que tudo indi-
ca, toda a formacao astronomica de Cruls foi feita no Brasil, sendo des-
conhecidos traeos de urna atividade nessa área durante o período em 
que estudou engenharia em seu país natal. O fato de que Cruls adquiriu 
a sua formacao profissional em astronomia num país cientificamente 
aquém dos padroes existentes nos principais centros astronomicos podia, 
pois, permitir que se duvidasse da capacidade astronomo belgo-brasi-
leiro, que contava a época com 33 anos completos, em administrar urna 
instituicao complexa como o Imperial Observatório. 
Apesar dessa mudanca, ainda provisória, pois Cruls assumira interina-
mente a direcao, os animos contra o observatório continuavam eleva-
dos. Em questao estava a capacidade do observatório em determinar, 
através de um método desenvolvido por Liais, as suas próprias coorde-
nadas. Argumentando que os métodos entao existentes para a conse-
cuCao desse objetivo eram adequados apenas para observatórios situados 
no hemisfério norte, Liais concebeu uro novo método, especialmente des-
tinado para aqueles localizados abaixo da linha do Equador. O método de 
Liais nao recorría as determinacoes de ascenCao reta e de declinaCao de 
estrelas. Em seu lugar, ele preconizava o uso de azimutes correspon-
dentes e extremos. Mesmo reconhecendo que esse método de Liais pode-
ria ser ernpregado em algurnas ocasioes, Cruls deu preferencia ao méto-
do de se observar a passagem superior e a inferior de urna mesma cir-
cumpolar por meio da luneta meridiana. 
Após a sua saída do observatório, Pereira Reis passou a duvidar da exa-
tidao dos resultados assim calculados. A crítica de Pereira Reis afirma-
va que o Imperial Observatório nao tinha como observar as estrelas 
necessárias para a determinacao da longitude. Em 1877, ainda empre-
gado do Imperial Observatório, Pereira Reis dizia que o hemisfério sul nao 
possuía circumpolares facilmente observáveis. No entanto, essa dificul-
dade nao constituía obstáculo para as tarefas do instituto. Em suas pró-
prias palavras: 
"Nao dispondo o hemisfério sul de urna circumpolar de fácil observacao, 
seria necessário, tratando-se, por exemplo, da determinacao da longitu-
de, entre pontos cuja diferenca de latitude seja sensível, que as ascencaes 
92 Cronos, 7 (1) 85-104 
Luiz Cruls e o premio Valz de astronomia 
retas das estrelas empregadas tenham sido determinadas com a maior 
exatidao, e urna opera~ao desta natureza só pode ser unicamente feíta 
num observatório, que disponha de meios rigorosos para a determina~ao 
do meridiano absoluto como o Observatório do Rio de Janeiro. O mesmo 
pode aplicar-se a qualquer outro genero de observa~ao".8 
Dois anos depois, Pereira Reis mudou de opiniao. Ainda que mantives-
se sua opiniao com rela~ao a dificuldade de se observarem circumpolares 
a partir da cidade do Rio de Janeiro, ele passou, entao, a dizer que o 
Imperial Observatório nao tinha como determinar o meridiano absoluto. 
Para ele, com o que Cruls concordava, "o único método para determinar 
o meridiano absoluto, que se pode realizar por meio da luneta meridia-
na, é o das culmina~oes superior e inferior de urna circumpolar".9 Assim, 
a dificuldade apontada por Pereira Reis nao se explicava pelo método 
usado mas, sim, pelo fato de que eram poucas as circumpolares visíveis 
e, mesmo aquelas que o eram, só podiam ser observadas durante quatro 
meses do ano. 
Cruls rejeitou categoricamente esta conclusao de Pereira Reis. Para o 
primeiro, "durante o ano ínteiro, é possível ao Imperial Observatório 
observar as passagens superior e inferior de grande número de circum-
polares do céu austral".10 As circumpolares disponíveis seriam pelo menos 
24. Segundo o astronomo belga, as desaven~as entre Liais e Pereira Reis 
poderiam ser explicadas pelo fato do segundo ter visto malogrados seus 
planos para ocupar a dire~ao do Imperial Observatório. 
A crítica era séria, pois, se o Imperial Observatório nao era capaz de 
calcular as suas próprias coordenadas geográficas, como confiar em outros 
resultados obtidos por ele? Tratava-se de saber se os dados astronomicos 
obtidos, bem como as coordenadas das posi~oes dos astros celestes (come-
tas e estrelas), eram corretos. Todo o trabalho de Liais a frente da ins-
tituicao encontrava-se em xeque, com a crítica de Pereira Reis, muito 
elogiado pelo primeiro por ocasiao da publica~ao de um trabalho, no qual 
Pereira Reis calculara a posicao geográfica da cidade de Barra do Piraí 
(RJ).l1 Segundo o principal biógrafo do astrónomo frances, este era bas-
tante cioso de sua competencia científica, além de possuir urna perso-
nalidade forte e mesmo violenta. Quando a sua autoridade científica 
8 Citado por Cruls (882), p. 09. 
9 Citado por Cruls (882), p. 18. 
10 Cruls (882), p. 18. 
11 Pereira Reis, M. (877). No preambulo a monografia de Pereira Reis, Liais referiu-se ao pri-
meiro corn as seguintes palavras: "Ce premier travail exécuté avec un soin minutieux et 
dont la valeur scientifique est telle que je ne puis lui donner trop d'éloges, se trouve décrit dans 
le mémoire ci-joint et rernarquable sous tous les rapports, rédigé par le chef de la Comission 
[Astronomica do Ministério da Agricultura], M. Manoel Pereira Reis, rnon savant et actif 
collaborateur de I'Observatoire impérial". Cf AnceIlin, (1975-1978), p. 146. 
Cronos, 7 (1) 85-104 93 
Antonio Augusto Passos Videira 
encontrava-se em jogo -como foi o caso das polemicas com Urban Le 
Verrier em meados de 1850 no Observatório de Paris-, Liais nao temeu 
em responder as críticas agressivas de Pereira Reis no mesmo tom. 12 A 
animosidade era tanta que se tornou impossível toda e qualquer recon-
cilia~ao entre os antigos colaboradores, o que levou Liais a tomar a 
decisao em 1858 de vir para o Brasil observar um eclipse solar total que 
ocorreu em setembro daquele ano. 
Liais, ao tomar a decisao de regressar para o seu país natal, esperava 
poder facilitar a obten~ao de urna solu~ao para crise. Aos seus olhos, 
esta somente encontrarla um desfecho satisfatório caso Cruls fosse desig-
nado definitivamente o seu sucessor, pois, para Liais, o que se encon-
trava em jogo era a ambi~ao de Pereira Reis pela dire~ao do Imperial 
Observatório. Desejoso de que Cruls ocupasse o seu lugar, Liais chegou 
inclusive a escrever a Pedro 11, solicitando a sua interven~ao em favor do 
primeiro. Nao sabemos se Pedro 11 tomou, direta ou indiretamente, parte 
nessa crise. Diante da inexistencia de comentários em sua corres-
pondencia, parece-nos que o último imperador preferiu manter-se dis-
tante dessa confusao. O que podemos afirmar com seguran~a é que 
somente em 1883, quase cinco anos após o seu início, urna solu~ao seria 
alcancada. Nesse mesmo ano, Cruls publicou urna refutacao crítica as 
observa~oes contrárias de Pereira Reis. 13 N essa refutacao crítica, Cruls 
estabelecia que, apesar de conter algumas imprecisoes técnicas, o méto-
do preconizado por Liais seria capaz de realizar os seus objetivos: deter-
minar a latitude e a longitude do Imperial Observatório. A a~ao de Cruls 
foi tao bem-sucedida que Rui Barbosa14 chegou a lhe escrever urna carta, 
parabenizando-o pelas suas conclusoes. 
Podemos perceber do parágrafo acima que a relativamente antiga mas 
certamente imatura e ainda insuficiente astronomia brasileira viveu 
anos bastante agitados na passagem da década de 1870 para a seguin-
te. A década de 1880 foi pródiga em eventos importantes para o Imperial 
Observatório. Dentre esses eventos dignos de nota, encontra-se a pre-
miacao de Cruls pela Academia de Ciencia de Paris. Interessado em dar 
prosseguimento ao trabalho iniciado por Liais, que visava a transfor-
ma~áo do observatório em um autentico centro astronómico, o cientista 
belga naturalizado brasileiro sabia que a supera~ao da crise e a própria 
12 Para outros detalhes sobre a personalidade e a carreira de Liais, cf. Ancellin (1975-1978) 
e Muniz Barreto (1987). 
13 Cf. Cruls, (1882). 
14 Rui Barbosa, nascido em 5 de novembro de 1849 no estado da Babia, na época em que era 
deputado na Camara do Império, redigiu e submeteu no primeiro semestre de 1882 dois 
pareceres sobre o ensino secundário e sobre o ensino superior no Brasil. Data dessa época 
o seu envolvimento com quesWes relacionadas El ciencia, a investiga~ao e ao ensino. Durante 
a prepara~o de seus relatórios, Rui Barbosa entrou em con tato com alguns cientistas que 
aqui trabalhavam, entre os quais Emm. Liais. Para maiores detalhes, recomendamos a lei-
tura do artigo de De Oliveira (Cf. Bibliografia). 
94 Cronos, 7 (1) 85-104 
Luiz Cruls e o premio Valz de astronomia 
transforma~ao desejada seriam realizadas a partir de conquistas cien-
tíficas. O fundamental seria mostrar para as comunidades nacional e 
internacional que o Imperial Observatório podia desempenhar satisfa-
toriamente as atribui~oes normais de urna institui~ao de sua natureza. 
Consciente de que, naquela situa~ao, o melhor a fazer era procurar dedi-
car-se o mais possível a ciencia, Cruls desenvolveu urna série de ativi-
dades no domínio da astronomia. Nem todas eram completamente novas, 
mas originavam-se de decisoes do próprio Cruls. Por exemplo, o servi~o 
de busca de cometas havia sido proposto e iniciado pelo seu antecessor e 
foi através dele que CruJs acabou recompensado pelo Institut de France. 
As atividades mais significativas foram as observa~oes de cometas, o 
que incluiu a) as determina~oes de su as órbitas; b) a natureza, através 
da análise espectroscópica, dos elementos constituintes de suas caudas; 
c) a organiza~ao, fora e dentro das fronteiras nacionais, de missoes obser-
vacionais (referimo-nos a observa~ao do Transito de Venus;15 d) a publi-
ca~ao do primeiro volume dos Anais do Imperial Observatório do Rio de 
Janeiro; e) o prosseguimento das atividades de servi~o quejá eram roti-
neiras (medi~ao de dados meteorológicos, instru~ao de estudantes civis 
e militares etc.). 
Com a análise apresentada neste breve ensaio, mostramos que a 
atua~ao de Cruls foi bem-sucedida na medida em que os seus esfor~os 
foram reconhecidos fora (premio Valz) e dentro (carta de Rui Barbosa) 
do país. Se nos concentramos na premia~ao, tal escolha nao deve ser con-
siderada como um desmerecimento a figura de Rui Barbosa. A razao 
para a enfase em tal escolha recai no fato de que, diferentemente dos 
termos da carta daquele de Rui Barbosa que, mais tarde, foi chamado 
de a águia de Haia, a argumenta~ao presente no relatório publicado 
pela Academia de Ciencias de Paris enfatiza todos os elementos impor-
tantes da astronomia brasileira existente naquela época: CruJs, Imperial 
Observatório e o imperador Pedro 11. Ao final da década de 1880, Rui 
Barbosa era defensor do fim da monarquia em favor do regime repu-
blicano. A sua atua~ao em prol da queda do sistema monárquico o 
impedia de, coerentemente com o seu pensamento político, associar a 
figura pública de Cruls a de Pedro 11. A presen~a ou a ausencia de 
Pedro 11 nos discursos favoráveis a ciencia brasileira daquela época é 
demonstrativa da opiniao política de todo e qualquer brasileiro, e nao 
apenas de Rui Barbosa. Em outras palavras, acreditamos que a confi-
gura~ao entao existente na astronomia brasileira só é compreensível se 
relacionarmos esses tres atores. Essa idéia permite também que vis-
lumbremos o alvo de grande parte das críticas dirigidas ao Imperial 
Observatório: a própria monarquia.16 
15 Cf. o tomo terceiro dos Annaes do Imperial Observatório do Rio de Janeiro. 
16 Cf. Barboza (1995) e diversos números da Revista Iilustrada para os anos de 1882 e 1883. 
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o recebimento do premio Valz, e o fato dessa premia~ao ser explicita-
mente associada a sua institui~ao, davam a Cruls mais chances para 
responder as críticas e terminar, de urna vez por todas, com as polemicas, 
veiculadas principalmente pelos jornais, e que tantos danos causavam a 
vida do observatório. Se, num primeiro momento, levarmos em conside-
ra~o apenas os termos da carta de Faye a Pedro II, que era sócio estran-
geiro honorário da Academia de Ciencias de Paris desde 1877 (urna hon-
rarla alcan~ada por poucos, ainda mais se tratando de príncipes e chefes 
de estado), podemos já aí perceber que aquela prestigiosa institui~ao 
científica francesa reconhecia os méritos de Cruls e do Imperial 
Observatório. Em outras palavras, mesmo que o método de Liais nao 
fosse realmente correto, tal situa~ao poderia, no máximo, ser atribuída 
a este último e nao a institui~ao como um todo. Pereira Reis e seus com-
panheiros exagerariam ao duvidar do valor científico daquele observatório, 
precariamente situado no morro do Castelo, em pleno centro da cidade do 
Rio de Janeiro.17 
Em 1883, na se~ao pública de dois de abril, a Academia de Ciencias de 
Paris recebeu o relatório preparado por seu membro, Faye, no qual era 
defendida a outorga a Luiz Cruls do premio Valz de astronomía para o ano 
de 1882. Apesar de breve e sucinto -o texto que justifica a nomea~ao de 
Cruls é bem mais curto do que aquele que apresentava o outro ganhador 
do mesmo premio naquele ano, o astronomo amador ingles William 
Huggins (1824-1910)-, o relatório, redigido por Faye e publicado no órgao 
oficial da Academia de Paris, nao deixa lugar para dúvidas a respeito 
dos motivos responsáveis pela escolha do entao diretor interino do 
Imperial Observatório. Leiamos, pois, quais foram os termos que Faye 
colocou em seu relatório. Observamos que o texto abaixo constitui a ínte-
gra do trabalho de Faye: 18 
O senhor Cruls tornou-se conhecido através de suas descobertas come-
tárias [feitas] "sob a benevolente prote~ao de nosso ilustre Colega S. M. 
o Imperador do Brasil". Cruls mostrou, por meio de seus trabalhos, a 
ttutilidade" de urn estabelecimento astronómico de prlmeira ordem em 
regioes austrais. Suas recentes comunica~oes a Academia e o estudo, 
[realizado] através da hábil aplica~ao dos métodos de análise espectral, 
que fez da constitui~ao física do brilhante cometa19 deste ano, foram 
acolhidos por vós com vivo interesse. O premio que vós lhe concedeis 
será considerado, ao mesmo tempo, como um encorajamento e como urna 
manifesta~ao do alto conceito que vós fazeis dos servi~os que deverao 
ser prestados a ciencia pelo Observatório do Rio. 
17 Cf. Morize (1983) y Muniz Barreto (1987). 
18 Cf. Faye, (1982). 
19 Cf. Cruls, (1882b) e Sur les observations de la comete télescopique a I'Observatoire 
Impérial de Rio de Janeiro, Comptes Rendus, tomo 94, p. 1400-1401 (1882). 
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Em nossa opiniao, O relatório acima é suficientemente claro para que pos-
samos compreender as razOes da premia~o de Cruls. A objetividade e a cla-
reza do texto de Faye ~ue repete alguns dos termos, respeitando, contudo, 
na íntegra o seu sentido, de sua carta a Pedro II de cinco meses antes- nao 
deixam dúvidas do porque Cruls ganhou o referido premio. No entanto, e 
como encontra-se no próprio relatório, Cruls o mereceu nao apenas por 
possuir grande capacidade científica -outros fatores também desempen-
haram um papel equivalente em importancia-o Com isso, queremos afir-
mar que nenhum dos fatores responsáveis pela escolha de Cruls deve ser 
privilegiado em detrimento dos outros, pois, caso contrário, nao podere-
mos compreender corretamente a concessao da láurea. 
Como já afirmamos, a premia~ao -o mesmo pode ser atribuído as con-
decora~oes- significa o reconhecimento público de que alguém ou de que 
alguma institui~ao detem uma competencia numa área específica. O 
reconhecimento dessa competencia pode contribuir para a concretiza~ao 
de muitos objetivos, entre os quais, encontra-se, por exemplo, "a supera~o 
de um certo complexo de inferioridade". A persistencia das afirma~oes 
acerca de nossa pretensa incapacidade científica alcan~aram as primei-
ras décadas deste século, levando Juliano Moreira a escrever um artigo 
com o propósito de refutá-Ias. Nesse interessante trabalho, publicado 
em 1913, o médico e psiquiatra brasileiro afirmava:2o 
Esfor~ar-me-ei, pois, por demonstrar: [primeiroJ que nao tem razao os 
que nos supoem inaptos para estudos e pesquizas scientificas ... 
Em favor de sua tese, Juliano Moreira menciona os exemplos de José 
Bonifácio e de Joaquim Gomes de Souza, ambos do século XIX. Com eles, 
Juliano Moreira pretende mostrar que, mesmo no início de nossa histó-
ria como na~ao independente e a despeito de todas as dificuldades e de 
todos os obstáculos levantados pela Coroa portuguesa durante o período 
colonial, por exemplo, era proibido imprimir livros na colonia,21 logo que 
as primeiras e certamente ainda insuficientes condi~oes para a prática 
20 Cf. Moreira (1913). Agrade~o a Alda Lúcia Heizer (MASTIMCT) a referencia ao trabalho 
de Juliano Moreira. Juliano Moreira (1873-1933), natural do estado da Bahia, formou-se em 
1891 em Medicina. Cinco anos depois, pretou concurso para Professor de Clínica Psquiátrica 
do Hospital Santa Isabel em Salvador. Pouco tempo depois, segui para a Europa, estudan-
do na Alemanha e na Fran~. Aproveitou sua estada no continente europeu para visitar 
vários centros dedicados a psquiatria e manicomios. Em 1903, foi nomeado diretor do 
Hospício Nacional de Alienados, o que lhe permitiu modernizar o atendimento aí oferecido. 
Na década de 1910, criou o primeiro manicomiojudiciário no Brasil, localizado na cidade do 
Rio de Janeiro. Ingressou em 1916 na Sociedade Brasileira de Ciencias, depois transfor-
mada em Academia Brasileira de Ciencias. Foi seu vice-presidente entre 1917 e 1926. De 1926 
a 1929, sucedendo a Henrique Morize, foi presidente da Academia. Após se retirar desse cargo, 
foi nomeado presidente honorário. Urna das mais importantes contribui~oes que Juliano 
Moreira deu ao estudo da psiquiatria e da psicología no Brasil, foi a introdu~áo das idéias 
de S. Freud entre nós. Em 1899, em suas aulas, ele já fazia referencia a obra de Freud: A 
lnterpretar¡iio dos Sonhos. 
21 Cf. De Azevedo (1994). 
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científica fizeram-se sentir, os brasileiros natos mostraram nao apenas 
que valorizavam a ciencia, mas que também eram capazes de contribuir 
para o seu desenvolvimento, propondo importantes e relevantes desco-
bertas em campos tao diferentes e complexos como a química e a mine-
ralogía, no caso do Patriarca da Independencia, e da matemática pura, 
no caso de Joaquim Gomes de Souza. 
É a reuniao dos seguintes elementos -a competencia científica de Cruls, 
a importAncia da existencia de um ativo centro astronómico na regiao aus-
tral do globo terrestre e o apoio de Pedro II- que explicam os motivos 
da concessao do premio Valz. Apesar de tudo aquilo que dissemos em 
favor da importancia da publicidade para que as premia~oes possam ser 
efetivas e eficazes, o feito de Cruls parece ter passado em branco em 
nosso país. Até onde sabemos, esse evento, certamente mareante, nao 
foi noticiado pelos periódicos da época e nem mesmo é mencionado na 
extensa correspondencia que Cruls manteve durante aproximadamente 
dez anos com o segundo e último imperador brasileiro. A ausencia de 
publicidade em torno do feito, o que permanece por ser definitivamente 
comprovado, merece, ao menos, ser registrada, pois ela tem que possuir 
alguma explica~ao. Pensamos que Cruls e D. Pedro II nao se mostra-
ram interessados em explorar o acontecimento. Por que? Relembrando a 
polemica que cercava o Imperial Observatório naquela época, podemos 
especular que a publicidade sobre a premia~ao poderia contribuir para 
diminuir, se nao para extinguir, a for~ dos argumentos dos opositores da 
institui~ao. Por que Cruls nao usou, através da imprensa, o recebimen-
to do premio Valz para calar definitivamente as vozes que se opunham ao 
seu observatório e que, caso fossem bem-sucedidas em seus objetivos, 
poderiam levar ao fechamento de tal institui~ao? Nem mesmo as críticas 
de Pereira Reis ao Imperial Observatório implicaram uma men~ao ao 
premio nos jornais da época. O comportamento de Cruls torna-se ainda 
mais difícil de ser compreendido se recordarmos que, naquele mesmo 
ano de 1883, por ocasiao da reda~ao de seu Juízo Crítico, ele mencionou 
e divulgou a opiniao favorável ao seu trabalho, relativo a descri~ao do 
grande cometa de 1882 observado por Cruls no Rio de J aneiro, que o 
astrónomo americano Reeves exprimiu pelas observa~oes feitas do Grande 
Cometa Austral. 
Já tivemos oportunidade de afirmar que o ano de 1882 foi, certamente, 
o ano mais importante da tumultuada porém rica carreira científica de 
Cruls.22 Nesse mesmo ano, ele fez observa~oes astronómicas importan-
tes, organizou e dirigiu missoes observacionais, que lhe permitiram, 
anos depois, o cálculo correto do valor da paralaxe solar, publicou o pri-
meiro tomo dos Annaes do Imperial Observatório do Rio de Janeiro e 
22 Cruls publicou mais de sessenta artigos, livros e monografias científicas ao longo de sua 
carreira. 
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deu continuidade a outras atividades. Ou seja, Cruls demonstrou -o 
que ele ainda faria em diversas outras ocasioes- possuir talento de 
cientista, de diplomata, de administrador científico e de promotor da 
causa da ciencia. Com os eventos daquele ano e os seus desdobramentos 
em 1883, Cruls habilitava-se a ser nomeado definitivamente diretor do 
Imperial Observatório. A decisao do governo brasileiro foi tomada no 
ano seguinte, em 1884. Finalmente, os desejos de Liais eram realizados 
e Cruls ocupava o lugar que havia sido reservado para ele por seu ante-
cessor. Também em 1884 deu-se mais um passo em dire~ao a consoli-
da~ao da integra~ao do país nos meios científicos mais importantes da 
época: Cruls tomou parte, como delegado brasileiro, na Conferencia 
Internacional de Washington para a determina~ao do meridiano absoluto. 
Nessa conferencia, Cruls foi um dos seus secretários e, pelas atividades 
que desempenhou em favor das posi~oes defendidas pela Fran~a, o seu 
nome foi recomendado para receber urna comenda do governo daquele 
país. 
Urna nova época parecia estar-se abrindo para Cruls e para o Imperial 
Observatório. Durante os anos 1880, a institui~ao, de fato, trabalhou 
muito e apresentou resultados inquestionavelmente válidos. Para tanto, 
gostaríamos ainda de mencionar o início em 1886 da publica~ao da 
Revista do Observatório, urna das primeiras revistas destinadas a divul-
ga~ao da ciencia, principalmente, da astronomia entre nós, bem como 
as repetidas e insistentes tentativas que Cruls fez para que o Imperial 
Observatório saísse de sua sede no morro do Castelo. Nesse último exem-
plo, e urna vez mais, a presen~a e o apoio de D. Pedro JI mostraram-se pre-
sentes, pois ele, além de doar urna parle (40 ha) da Imperial Fazenda 
de Santa Cruz, ofereceu urna quantia em dinheiro para que os necessá-
rios trabalhos de saneamento e prepara~ao do terreno pudessem ser ini-
ciados. No seu novo sítio, Cruls pretendia instalar a luneta fotográfica 
equatorial, encomendada aos irmaos Henry, na Fran~a, e que havia sido 
oferecida ao observatório por D. Pedro I1, com a qual o Imperial 
Observatório poderia integrar o conjunto de países que tomariam parte 
no projeto internacional da Carta do Céu, com o qual pretender-se- ia 
fotografar imensas regioes do céu. 
O tempo que o Imperial Observatório tinha para se preparar para par-
ticipar do projeto da Carla do Céu era exíguo. As dificuldades em fazer 
com que os créditos necessários fossem entregues a institui~ao, acabaram 
por enterrar definitivamente as esperan~as de Cruls -vale ressaltar 
que esses créditos já haviam sido votados e aprovados pelo Parlamento, 
para a constru~ao do prédio que abrigaria a luneta equatorial, instru-
mento efetivamente construído e enviado ao Brasil. Esse foi um duro 
golpe, pois Cruls sabia que aquela teria sido urna grande oporlunidade 
para tentar dar um salto qualitativo na vida científica de sua institui~ao, 
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na medida em que a presen~a da astronomia como ciencia pura estaria 
assegurada.23 
Além dos obstáculos a obten~ao dos créditos destinados a transferencia 
da sede do observatório, a Proclama~ao da República, com as suas ine-
vitáveis conseqüencias para a vida do país, acrescentou mais um item a 
lista de dificuldades que acabou por inviabilizar completamente o sonho 
de Cruls. O novo regime precisava construir o mais rapidamente uma 
imagem própria, capaz de diferenciá-Io do anterior. Em parte influen-
ciados pelo ideário positivista, os primeiros dirigentes republicanos pri-
vilegiaram, naquilo que diz respeito as coisas da ciencia, urna postura uti-
litarista. A ciencia -aqui a astronomia e a geodesia- deveriam contri-
buir para a resolu~ao de alguns dos problemas nacionais. A partir de 
janeiro de 1890, a institui~ao deveria mostrar que era capaz de apre-
sentar "urn bom desempenho [nas] comissoes que ser-Ihes-ao confiadas" 
pelo novo govemo republicano. Como anteriormente, a institui~ao, agora 
denominada simplesmente de Observatório do Rio de Janeiro, seria ava-
liada por seu desempenho, só que es se nao mais era estritamente cien-
tífico. A aventura dos céus ficaria adiada para urna outra ocasiao mais pro-
pícia. 
4) Conclusao 
Para explicar a concessao do Premio Valz a Cruls, parece-nos que, den-
tre todas as possíveis razoes que listamos acima, a Academia de Ciencias 
de Paris guiou-se pela importancia dos resultados da pesquisa que Cruls 
fazia sobre cometas desde 1878. Em apenas tres anos, Cruls conseguira, 
aos olhos de seus colegas franceses, obter resultados extremamente sig-
nificativos para justificar a distin~ao recebida. Ainda mais que ele a 
recebeu junto com Huggins, urn astrónomo muito mais conhecido, com 
descobertas que sao citadas ainda hoje em dia e já premiado anterior-
mente pela mesma academia. Apenas o trabalho de Cruls a frente do 
Imperial Observatório nao poderia ser invocado, pois ele ainda era inte-
rino e nao havia muito tempo. Forma~ao de novo s astrónomos nao pode-
ria igualmente ser invocada, pois, apesar de haver urna forte presen~a do 
ensino na institui~o, este era destinado a cadetes, que se preocupavam 
23 cr. Cartas de Cruls ao Alm. Mouchez, depositadas nos Arquivos do Observatório de Paris. 
Em correspondencia escrita no dia 2 de setembro de 1891, Cruls informava ao seu colega 
frances o seguinte: "J'espere donc pouvoir commencer les essais vers le millieu de I'année 
1892. Ce retard est vraiment regrettable, maisje ne puis l'éviter." Essas palavras de CruJs 
mostram que, apesar da proclama~ao da República ocorrida quase dois antes, ele ainda ten-
tava transferir o observatório, que havia perdido a qualifica~ao de imperial, para Santa 
Cruz. No entanto, as instabilidades políticas, sociais e económicas dos primeiros anos do 
regime republicano o impediram de concretizar os seus planos. Agrad~ a Madame Alexandre 
Josette pela sua colabora~o durante a minha visita a essa institui~o em novembro de 1996. 
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apenas em receber os ensinamentos necessários para o bom desempen-
ho de suas atribui~oes enquanto engenheiros civis e militares. 
Como procuramos argumentar ao longo do presente trabalho, as razoes 
responsáveis pela escolha de Cruls constam do relatório preparado por 
Faye. Cruls, por ser o diretor do observatório e, portanto, o seu principal 
responsável, ao receber a distin~ao, poder-se-ia sentir apoiado em suas 
decisoes, o que teria eco dentro da institui~ao. Em outras palavras, o 
próprio Imperial Observatório seria estimulado em seu caminho em 
dire~ao a astronomia e a ciencia pura. Liais nao poderia receber urna 
distin~ao, pois, mesmo contando com urna maior produ~ao academica, 
havia, durante a sua passagem pelo Observatório de Paris, granjeado 
alguns desafetos, o que levou o seu nome a ser recusado para membro da 
Academia de Ciencia de Paris na se~ao de geografia.24 
Finalmente, Faye menciona Pedro II, cuja figura era geralmente com-
preendida como desempenhando, o papel de protetor de Cruls e do 
Imperial Observatório. A men~ao ao nome de Pedro II poderia ser devi-
da a necessidade de justificar posteriormente a sua elei~ao para a 
Academia. Como já afirmamos, essa institui~ao, coerentemente com o 
seu objetivo de ser essencialmente urna agremia~ao científica, nao acei-
tava políticos ou intelectuais diletante s em seus quadros. Pedro II seria 
urna exce~ao, pois, ao apoiar benevolamente25 o Imperial Observat6rio e 
nao pretender se passar por cientista, reconhecia explicitamente que a 
ciencia era atividade para profissionais e realizada em locais apropria-
dos. N o máximo, ele poderia almejar a ser um elemento de liga~ao, ou 
integra~ao, entre o mundo da ciencia profissional e aquele outro ainda em 
forma~ao e organiza~ao. Ou seja, mesmo nao sendo um profissional, 
Pedro II procurava contribuir para que os insiders desfrutassem das 
condi~oes necessárias para a realiza~ao com sucesso de seus objetivos, o 
que nao era poueo caso pensemos nas condi~es reinantes no Brasil de seu 
tempo. 
Mesmo nao sendo urna exce~ao na história da ciencia, a outorga do pre-
mio Valz a Luiz Cruls, da maneira como {oi justificada, apresenta de 
maneira clara como a ciencia mantém rela~oes com esferas que nao 
podem ser vistas como sendo genuinamente científicas. 
24 Cf. Ancellin, (1935-1938), pp. 106-108. 
25 O uso do adjetivo benévolo nao é usualmente compreendido no sentido que Ihe damos 
no escopo do presente trabalho. No entanto, na medida em que Pedro II enviava os trabal-
hos dos cientistas brasileiros a Academia de Ciencias de Paris, a lembran~a de seu nome nao 
pode ser apenas devida as doa~es que fazia. Em nossa opiniao, benévolo, tal como empre-
gado por Faye, significa que Pedro II "dispunha" de seu tempo e de seu círculo de amizades, 
certamente restrito em fun~ao de suas inúmeras atribui~oes como imperador, para tentar 
ajudar o desenvolvimento da ciencia no Brasil. 
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5) Pontes Primárias 
Arquivo Pedro II, Museu Imperial de Petrópolis 
Arquivo do Observatório de Paris 
Arquivo Nacional 
Se~ao de Obras Antigas do Observatório Nacional 
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